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QUINZE<'NAR IO ILLUSTRADO 

"'P .Cagrin?a„ 

Está logo at fazer 8 anhos que se publica, em 
Mircellos a «Lagrim>r,—fttndada por o nosso 
querido amigo Antonio Leite— do cujo primei-
ro numero apresen• 
tomos hoje uma 
ponto- zincogravu-
ra. 

Ill udimo-nos jnl-
gand o quo ainda 
foi homem que pela 
primeira vez mo-
Ihamos a penha na 
tinta com que os. 
erovemos um ha-
milde suelto e, no 
entanto, já tem ro-
dado sobre 1163 o 
tempo sufhciente 
para hoje tlizerrnos 
que nenhuma pu-
blicação portugue-
Za, com e eal•aCter 
miynone da nossa, 
chegou a attingir 
um praso de vida 
tão duradouro. 

Parece quo a lei 
fatal do destino 
costnrna ser impla-
cavel para coro os 
pequenos, ,quando 
ptincipiam a bal., 
buciar as primei-
rás palavras e a 
oetender as suas 
anholantes mãos!-
ri lias. 

Porém—cora fe. 
licidado o rr;gista-
mos—temos resis-
tido, fortes como o brouze, ás contrariedades 
que costumam abarcar emprezas como esta, e 
ast+im-vamos imi,ante3, singrando com o nosso 
barco até ao parto r'esejado. 

1ào pr,aeuramos saber se a rl,a;rirriw, tem 
influido betu ou mal no espirito d.>s seus leito-
res. 

Assim como nito é possivel definir biograpbi-
cautente um homem por completo—porque h 
preciso attentar na sua ascendoncia,' na educa-
r ãn qne teve, na instrucção que receber, no 
meio em quo se desenvolveu, em varias mant-

féátaçges do i criii 
caracter e irtrili-• 
gencia, eusllrc,én-
te a aeçao da 7eì-
tura sobre os indi-
viduos varia Con-
forme o seu tt:rl,-
perarnento. 

Annn 1—N' 1 PUI3LICÀ'ÇÀ0 UCIMATIVA cxd:, ,t.' Io ry? 

A Lagrimal... 
Nome ,unto que vigorn desde 

oi,rineipiod, nun,do,equejum,ri+ 
,e olvid8rá. A L,grüun, gale •er 
umttts cezrs plxxlnc+dxl+ol1 erro- 
+;fw ,de uma gúuulé'nlcgria, ou o 
pranto de quem ,otTl•e. Cllrrxt0 

tanAlcm derrmnoil Lagriula,gonn• 
elo pndecca por nds;e desde entfio, 
:I bagriu+a tem ,Ido niv,terr^r! 
SeL%e dc e,peranon no arrependi• 
do... ale con,olw.ão 5 pobreza, at 

orPlnandade e n quen, ,tem fome. 
kehamo-tio< alliriu<lo, e ntk sa• 
ta,.feitoa,fluando nC+rbmnordC cho-
tar cora algum pelar que nos op-
prnue o corxr,•i+o A Ingriout é ali-
mento, corroi to, lwz, binnilhntmo, 
caridade e c,perança. 

o 

Mas Akiéd'essasfas0mas que 

n,ir oa, gottarn crer 

mula ale orgulho ( ror +utarlLrs 
I'resc:n, mnabá , cru ,lue os raro, 
do -ol „ al reflectir e então ngl; 
tndx, pula Lri,afngnenn,brilhnm, 
a 11111 cores, anu untai. belloza ea• 

cxnGailotvC 
h:ucav qne n• nrvort•:• estico are• 

cnaI1VIa, ele prroly• 

l.blcna, x nosso (.agrim•,é CO 
mo •'ca•ut,nm paptrninojornal;-a 
c',pie•,nO do oos.+sentir. 

0 cnthu,iawuo proprio daa noia•; 
.a idade, enleva-nos a encetar 
esta purdten,:ro—nuu, por mimo 
e recreio; do quo mais mula. Es-, 
cu-,ldo será deter flue 11.110  trata 
anos de partido nlguut, porque o 

nomo qne çaçolhvnlov Já o dorerá 
e nd ien r 

Nem sempie o 
que faz rir.os'sán-
guineos, produz e-
gual rfflito . nos 
lymphathicos.' 

Lemos que uma 
agua.fórte de Pira-
nosi nos mostra o 
interior duma e-
greja, com grande 
aboboda e altas 
columnns que pa-
rocem soltas de 
cima e abysma- 
rem- se em baixo, 
na sombra, em qne 
emergida a parto 
inferior do tempin. 
Julga-se que todo 
o edificio estA sus-
penso no 'ar. Perto 
da copula, no meio 
de duas columnas, 
v©- se uma ponto de 
madeira o n'olla 
um homem .olhan-
do paia, baixo. 

Aquelle biliar, 
difficil .de imitrtr =se, 

quo não se, fixa em nada, porque sob si tudo 
é som!>ra, é noite, faz lembrar um tanto a vista 
do que procura saber, o encontra, corno o srt-
bio da antiguidade, a 414milli1ef►b de que «` ci:an• 
to mais sabc;mllis "sobe que nãohabe 

...t•tfan tas'noites •de duáuganbsre'=dè deéil-
lusüee:., , 



Alo entantp marchamos com caracter, cora-
gem e voutaelo,como «pendula entre um sorriso e 
unia lagriwa►, fiados em que o numero sempre 
Crescente de assignaturas é ura bello incentivo 
para irmos ovantes sempre em frente. 
Caminhar na linha do progresso! 

Descoberta do mysterioso personagem do 
caso do Recolhimento e Asylo. 
Toda a gente ahi sabe as peripecias com 

que está revestido o caso do Recolhimento e 
Asvlo dos Corações de Jesus e Maria. 

biz-se que o personagem que deu ingresso 
n'aquella casa era militar pelo fato branco de 
policia com que vestido;possuia um corpo cheio 
e alto; tinha fundos vestígios de bexigas. 
¿Quem era? 
O Paes de Faria (filho)—pontudo; até pelos 

çaracoes (seu alimento predilecto) que deixou 
n'um quarto e juntamente con, um ramo de li-
monete com que elle o aromatisa. 

r  
(•àcnL . ao tem a arte do nosso collega abbade 

Isaes para brindar nos fins dos jantares, isto é, 
naturalidade de ferir a parte sensivel e vul-
neravel do individuo que é objectivo dos brin-
des, recolhe-se ao silencio e limita-se a ouvir, 
quando ao menos não possa desprender', embo=' 
ia rude e despreoccupadamente, aquilo güélhe-  
voe no intimo. - 
Com que prazer nós ouvimos aquelle anilo 

apossar-se da pessoa a quem brinda, procuran-
do fcr • ** onde convém, dominai-a, chamai-a 
a si, sI•,.ddulo-se d'uma fôrma de dizer sugges-
tiva e alegre{, 
O gesto é-lhe proprio ,e a mobilidade dos 

olhos parece confirmar os intuitos sentidos do 
diseur. , 
Quem, póis—em Barcellos—é impotente pa-

ra, sem rodeios, transmittir o que sente ou 
procura fazer discursos, faltando-lhe a habili-
dade nativa da expressão despertante e anima-
dôra, não brinda. 
• O conselheiro José Novaes que—sob o pon-

to de vista artistico—tcm todas as qualida-
des cie orador: figura, gesto, voz, talento, es-
pontaneidade e a suprema habilidade de fallar, 
esse, por via de regra, costuma fazer os brin-
des sem preoccupaçoes de rhetorica, dirigin-
do-se assim familiarmente simples: «.. , á sua 
saude ,,. 

Logo, quem não e para as cousas,  cala e 
obedece ao ensinamento de PYthagoras: «diz 
melhor cousa que o silencio 

... Alórmente no fim de jantares abundantes, 
variados e regados com bons vinhos. 

O Antonio Cara Alta, uni muzico afamado 
como as fr iideiras de Braga cheias de mo3cas, 

andou ha dias a fazer uma subscripção para se 
effectuar a compra de barretinas e respectivos 
penachos, que deviam usar os muzicos da ban-
da Barcellense em qualquer dia de sol radiante. 
Nós não largamos nem um ºrw para tal fim, 

mas gostavamos de saber do dinheiro dos 
outros... 

E' publico e notorio que o Cara Alta andou 
com o Jejum e Canelas e se promm•eu expnnla-
nearneute a thesoureiro, conseguindo arrecadar 
algumas corôas. 
Não se ignora que sabendo elle que o vinho 

de verão refresca e de inverno aquenta, foi ao 
Torres, acompanhado pelo Ricocas e Jejum, 
bebenüd como raras vezes <e•ebe na vicia, is-
to é, de caixão a cova, ppagando toda a despe-
za, quando é um depow,• . 
E do dominio de tgdos que o .Jejum ficou á 

meza da venda entre elles—no meio de dois, 
como Chrisio no alto do Calvario—e que o 
Cara Alta abusando da ignorancia do terceiro 
escrevia bilhete\, ao Eicócas dizendo-lhe: «que 
deitava de fazer parte da banda Barcellense. 
n'aquelle mesmo dia, se assim o entendesse», 
,o que obtinha a corn.iMna resposta: «venha 
mais bacalhau e depressa»... 

E' ahi corrente que interrogado o Cara Alta 
sobre o paradeiro do dinheiro da subscripçáo, 
respondeu que estava no Torres. Logo 

O Cara Alta é znrato 
E tambem um bexigueiro: 
Bebe vinho como um ôdre 
tilas não é com o seu dinheiro 

Arranja bons lri,rcaos 
De Garrelinaa e penacho 
h: vae ao Torres direito 
E soe de lá como um cacho. 

Notas da Quinzena 
Um tempo creador! 
Tem havido uma atlimosphera ardente, una 

calor abafadiço! 
Os rebentos das videiras americanas engor-

dam e estendem-•se possantemente por sobre as 
ramadas; as boteifas incham desabala_lamentc*; 
os sardões e os lagartos tem, como as formigas, 
uma vida buliçosa e irrequieta! 
Um luar com tez de stearina, mysteriosu, 

com mais attrahencia que o iman,. até, esse 
mesmo, para não desmerecer o poder vital do 
calor, tem arranca;lo de noite para fóra cie ca-
sa, em procissional romaria pelo jardim, e ruas 
d'esta villa, os pacatos barcellenses. 
Cromo tudo «cresce e au-,menta» n'esta afo-

gueada quadra do anuo, a influencia do tempo 
fez brotar do cerebre, do sr. Domingos de Fi-
gueiredo, cheio de seiva, a lembrança de esti-



A LAGRIMA 

mular as creanças para o estudo, pela oti'erta 
de prendas áquellas que mais adiantadas se 
mostrassem em exame feito na Camara. 
Vieram para tal fim alumnos de todo o con-

celho em demanda da villa e os peritos fizeram 
as classificações que a justiça ordenava. 

r 
Esta medida do sr. Figueiredo serviu de 

gasto ã malidicencia da política, que procura 
sempre malsinar aquilo que não saia do ventre 
cia feição que bemqueira. 

A « Lagrima» porém que e orgão, qual «Pim-
pão»,de todos os partidos dissid.mtes d'estepaiz 
—por mercê da providencia, viveiro de mono-
polios—sae á excepção e vem dizer, alto e 
hom .om, aos, povos desta terra e limitrophi-
dades, onde chegar o raio de sua influenéia, o 
que convém. 

Qualquer homem ou mulher póde fazer tu-
do aquilo que lhe venha à cabeça quando não 
prejudique a moral, a vida dos concidadãos ou 
il,legalmente os seus interesses. 

ROra pois». 
Portanto n sr. Figueiredo, com o dinheiro 

de seu bolso, premiando os bons resultados do 
es,uclo, não infringiu qualquer d'aquelles ve-
nerandissimos consi:lerandos. 
Ninguém tem, pois, que malsinar o sr. ad-

ministrador! 

Se, porém, o sr. Figueiredo deu—como déra 
—aos exames e distribuição dos respectivos 
prcarios o caracter public(, ficou, desde logo, 
sujeito x que nGs—mas sómente nós—viesse-
mos, como vimos, dizer o que sentimos e pen-
samos a tal respeito. 
0 sr. Figueiredo que não sabe a gramtnatica, 

tinha um meio de a reter na sua mente. 
Conseguia saber por competente e sério, 

quaes os alumnos mais adiantados nas escotas 
do concelho. 

Reunia-os em sua casa no amplo e arruajo 
quintal, e, por meio dos professores, fazia-os 
repetir as passagens mais importantes cio svs-
tema métrico, da grammatica, da historia, etc. 

Imag!*ne-se que as primeiras perguntas eram 
sobre historia e saía tí téla o rei I). João v, o 
amigo das freiras de 0,livélas; o sr. admcnistra-
dor eWlironisaca-se em locar alto do recinto, 
tomava um ar +nogestoso, grave; em summa, 
com caracter real d'um verdadeiro monurchu 
da sua casa. 

Seguiam-se as interrogaçôes. 
—«Menino: diga, qual é o tacto mais. nota-

vel da vida do sr. Domingos de Figueiredo.» 
o de ter promovido um,a rxposição in-

dustrial, pecuaria e agrícola, em P388. 
__—Ora agora analvsc esta oração: 0 sr. Do-

rrtingos de Figueiredo ni`co abandonou o partido 
progressista quando foi creada u comarca de A's• 

powende, como promettera publicamente aos . bar-
cellenses. iQual é o verbo à'esta oração?»• 
A creança choramingado teimava em não 

dizer, porém obrigada faria-o: 
—«0 verbo é... é... o sr. Figueiredo.... 
Seguia-se a taboada. 
Os rapazes (e as raparigas) em linha e o exa-

mínador: 
—« (' Tres vezes nove? ¿Não sabe? Adiante. 

Adiante.» 
—«Tres vezes nove z7. (Quem matou o cão 

;foi o Baeta).» 
A respeito de premios, nada de livros e de 

ol,jectos de uso domestico, que só servem para 
,lucro dos paes das creanças. 
No domingo seguinte ao dos exames, reunia, 

o sr. administrador, no mesmo ponto, os alum-
nos mais adiantados e, tambem, aquelles que 
não tivessem applicação alguma, mas estes reá-
nha=os n'uma rède cie maneira que vissem 
bem aquelles em liberdade. 
0 sr. Figueiredo tomava a posição que lhe 

indicamos e era então que distribuiria, atiran-
do ao ar, por sobre os premiadns,—rosqui-
lhos, rapas, piões, caixas com confeitos e ou-
tras miudezas, que betn agradeceriam. 

Depois fazia-se a leitura d'um artigo cio sr. 
Figueiredo sobre as vantagens da instrucção. 

Etrectuariam-se subidas a paus cocagnes, corn 
mira no alcance de premios dôccs. 
Dariam-se vivas a todos os mortos que fo-

ram propugnadôres da instrucção. 
haveria dadívas de gravuras representando 

as scenas mais tocantes da vicia de Carlos 'Vla-
gno e ainda a de apitos de barro de Gallegos, 

r. 
Eis o que nós fariamos se fossemos o sr. Fi-

gueiredo. 
Pois da fôrma por que o sr. administra-

dor o fez, publicamente, ficou sujeito—contra 
nossa opinião—aquelle dictado: «Quem fez ca-
sa na rua, a muito se aventurou; uns dizem 
que ficou baixa, outros que alta ficou.» 

Na freguezia da Silva, corno nasdemaisd'es-
te lindo paiz, ensina-se e pergunta-se a doutri-
na ehristã às creanças que tenhann de fazer a 
communhcto e u'ella, como n'outras,tambem aos 
adultos. 

IIa semanas foi feita a seguinte interroga., 
ção a unta titr,uina d'ali. 
—„¿ U:wtas sio us pessoas da Santissima 

'l.'rindade?» 
—«l'a'dre, Filho, e Espirito Santo.» 
—«;Qual é da Familia a nuns velha?» 
—<A mais velha é minha rnàe; depois é meu 

pui; arriba de ruim é meu mano Antone, que 
tosa aio muziea do Patricio, e o mais novo era o 
Siutão, chie worreu. 



A LAGRIMA 

Vindo perguntado a um homem quántas eram 
as virtudes tlieologaes, ruspondeu sem titubear: 
—«A França, Allemaulia e luglaterra.* 
Estas são murado, diabo e carne... 

Devido á actividade perseverante do • intelli-
gente professor particular e livreiro o sr. An-
tor,io José Alves do Valle, saiu á luz o i." n.o 
de uns « Exercicios Elementares de Calligra-
phia», coordenado pelo sr. Francisco Ferreira 
Valle, professor justamente afamado pelo amor 
com que se tem dedicado aí instrucção. 
Depois de aturado estudo no seu :í annoso 

mister, o sr. F. Valle conseguiu reduzir em 
quatro numeros os seus praticos « Exercicios», 
facilitando aos alumnes a aprendisagem rapida 
dos caracteres de letti-a manuscripta e redu-
'zin,lo a despeza a fazer com muitos e muito 
complicados trabalhos d'esta natureza, que 
_por ahi correm no mercado. 

Parabens aos srs. Valles livreiro e auctor, 
pelo seu tentamen. 

ÁGI  

0 José dos Pretos t.em boas partidas e 
porisso aqui tem o nosso applauso. 
0 elurinete Americo disse lhe n'outro dia 

que estava em jejum; no immediato perguntou-
lhe aquello nosso collaborador se tambem o es-
tnvs, e como a resposta fosse affirmativa, ae-
erescentou: 
—a1Gostas de peixe?» 
—«Sim, senhor.» 

«1'ois então anda d'ahi eontmigo; vou a ca-
sa dar-te uma canoa para ires a elles ao rio.. 

A Povoa de Varzim promette este anno des-
lumbrair.eutob de luz, m(izicii piannada, ca?atada 
e mil maravilhas que a phantasia tem creado 
para regalo da alma, do corpo e.descarga da 
bolsa. 
E como a vida são dois dias e este já vae na 

conta—gosal-a, tomando banhos, eaféde Moka, 
ar salino e cumprimentar ali os nossos numero. 
sos amigos—aehamos cousa apetecivell 
O Café Súisso poréns parece estar este anno 

na Povoa nas coudiçóes de ser o fôco de todas 
as attratiencias: hygione, luz, commodidade e a 
voz da sereia da, Atino Guilhermina Suggie. 
Para que nada falte ao Café, n'elle eneontra-

remos o bons humeui• do Antnrio Araujo, con-
vertido em gentil homem, a distribuir ainabili-
dades aos harcolleI)Se8 que o procurem. 
Lá lhe cairemos nos btaçosl 

NotaS Diversas 

Promettemos e assim o vamos fazendo 
de não mais nos occuparmes do nosso pré-
sado assignante Vergelin (José Carvalho é co-
rro se chama_nu mundo) e assam o vamos cum-

prindo, havendo só agora excepção para o 
cumprimentarmos pelo seu anntverssrio na-
talicio. 

Faz hoje 22 annos que o nosso amigo nas-
ceu ás 3 horas da tarde,em um dia turvo, razão 
até por que elle é de tez trigueira. 

i: O Joaquim Martins e Theophilo Martins 
mandaram n'outro'dia buscar ao Zé do Bote-
quim um vintem de trigo com manteiga. 0 
Avelino Alartins soube disto e teve a habili-
dade de deitar pimenta no pão, o que foi uma 
desagra.iavel surpeza para aquelles si-,;, 
O Joaquim Martins devido a isso, toma 

ra o café com borôa, receioso cie nova partida. 
* W com verdadeira magna que temos de 

hoje registar a decrepitude que vem soffrendo 
o vivo e trriquieto espirito do Juca, que até 
aqui era inditlerente ás piadas e até as recebia 
com um sorriso sarcastico, quando não repon-
tava zombeteiramente a cilas. 
A redacção cia « Lagrima , faz votos pelo seu 

revigoramento... 

Noutro dia deparou-se-nos um engraçado 
espectoculo. A especie cie sala cie Fepera do 
nosso t.ribtánal e que se encontra ao cimo das 
éscadas de pedra que dão acesso acro Pliços do 
Concelho, via-se convertida n'uma barrara de 
feira com cosmorama. Aos doura hnrncos, d'ou-
tras tantas portas por onde se dá ingresso na 
sala d'audieucias, estravam postados lavradores 
a espreitai.• lá para dentro, a vôr o decorrer 
d'uma policia correeional, dizendo:--. Deixe-mas 
chegar ao buraco; agora era; tu j5 viste, agora 
é n mim que me perten"e v@r.•> 
Para evitar este ridiculo, as portas quando 

se mandassem fechar deviain ficar abertas para 
o Sr. Juiz v&r essas se.ei.ns pouco edificantes. 

•  
Sessão da « Lagrinna» 

Presentes todos os redactores. Aprovaçi'o 
da acta anterior. 

Attendido o pedido do sr. Carcereiro, da ca, 
deia d'esta villa, para construir um sanatorio 
para tisicos na lagoadas Necessidades. 

Re(;eitado o projecto do alquilador Seralim 
para fazer um carro-barco e, balão que tanto 
servisse de locomoção em agua, como na terra e 
no ar. 
Lançado na acta um voto de louvor ao sr. 

Trinta Reis, por abastecer (te peixe o mercado 
de Barcellos em to36s os d,aa uteis da semana, 
mesmo na oceasião de ferias e ao domingo. O 
Trinta-Reis vende o peixe mais barato uni p,4_ 
taco que qualquer outra pessoa. 

•.Cagrirr7a• 
Assignatura por trimestre, 12o reis 

Numero avulso,.o reis. 


